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    Compete-me, também, afirmar que estarei em sintonia com o Todo Poderoso, instando, sempre, seu louvor. Que Deus o continue iluminando na sua infinita caminhada. Rogue tanto que entender necessário, em prol deste espírito que o venera. Obrigado companheiro do espaço sideral.




    Ainda espero poder contar com sua força de Espírito amantíssimo, para que interceda, por mim, visando a que este livro possa alcançar o beneplácito de ser divulgado”.




    Cordialmente




    Espírito, Luís Carlos.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Folheando esta promissora obra, eleva-se meu conceito sobre as advertências que esta narração exalta, de forma muito objetiva e especial. Nosso irmão Luís Carlos confessa que, em sua mocidade, sua ambição vulcânica seria passar à humanidade os preceitos religiosos adquiridos no mosteiro, onde esteve recolhido por certo lapso de tempo. Nada lhe importava senão o desejo de transpor ditos conhecimentos de sua mente para os que praticassem delitos, visando a conscientizá-los de um viver sacro e generoso. Mas, ao deixar a clausura do monastério, ele deparou com a triste realidade da perversa vida mundana.




    Luís Carlos enveredou na luta insana contra as iniquidades e trilhou rumos diferentes da fé religiosa para a qual se preparara. Usando de sua liberdade de escolha e própria vontade, lutou destemidamente e alcançou a plenitude do Poder Judiciário. Adquiriu poderes que usaria em sentido contrário ao das lições de humildade tomadas de sua crença, ou seja, a ambição de crescer para punir, na cúpula dos tribunais. Mas o Juiz Luís Carlos não soube conciliar a força que lhe conferiam os Tribunais Civis, com a conversão moral dos transgressores das leis. Em face de não se ater senão a aplicações de severas penas, sofreu abusos, maus tratos e sérias ameaças enquanto durou sua existência terrena. Não obstante, durante todo o tempo de seu comando, ele jamais obliterou de seu espírito o caridoso desejo de assistir seus condenados, embora as circunstâncias determinadas pelos deveres atinentes aos tribunais inviabilizassem que sua alma angariasse a bondade e a estima dos detentos, com precípua intenção de correlacionar o amor à prática criminosa.




    Luís Carlos foi, na Terra, homem de grandeza dimensionada por suas obras caritativas. Como sói aos magistrados, não raro são compelidos a corrigirem determinadas impunidades. Mas Luís Carlos, embora contrariasse, por vezes, suas atitudes implacáveis, recorria ao consenso de sua fé. Havia, sempre, que transladar seus recursos naturais, pródigos de bondade, para reconsiderar atitudes grotescas, nodoadas pela inversão de sua vida.




    Eu, Fernando de O Campelo, bem digo todas as reminiscências desse nosso irmão dos Altos e a ele dedico meu inteiro afeto.




    Cordialmente




    Uberaba (MG), 30/01/2010




    Fernando de O Campelo


  




  

    PRÓLOGO




    Pelo Espírito - Luís Carlos




    Com poucos dias de vida fui banhado nas águas da pia batismal de uma igreja cristã do rito bizantino, para ser purificado e para que meus pais cumprissem o segmento das normas cristãs daquela fé oriental, que exige tais cerimoniais de apresentação dos pretensos profitentes da sua doutrina dogmática.




    A mim foi facultado o direito de receber o nome, Luís Carlos, que muito felicitou meus pais, tanto que os levou a me agraciarem com os mimos do lar, mormente por ser o único membro a nascer na família.




    Vivi na Terra até meus cinquenta e oito anos. Entretanto somente aqui, no Mundo dos Espíritos, é que me foi concedido conhecer quanto infringi a vontade do Criador, decepcionando-me com minha própria irresponsabilidade para com as Alturas, à qual eu havia prometido uma passagem física repleta de progresso espiritual. Não cumpri tais compromissos. Tomei rumo estranho à travessia que me estava destinada na Terra. Reconheço que agi com iniquidade, desrespeitando minha promessa formalizada quando de meu reencarne terreno. Retornei ao mundo espiritual, antes que cumprisse os desígnios programados pelos Espíritos que preparam o renascer na Terra. Durante determinado período de minha adolescência, pratiquei fielmente o dever de monge principiante. Até diziam os magnânimos irmãos da Igreja: “você é um bom garoto, comportado e tem inteligência bastante para dar continuidade à vida comunitária do mosteiro”. Mas deixei o internato antes que atingisse a maturidade espiritual exigida para monges.




    É..., meus amigos, aos cinquenta e oito anos foi interrompida minha existência física, por me faltar prudência. Eu me destruí extemporaneamente, em face do desvio que eu mesmo procurei; ao passo que me havia sido designada maior longevidade na Terra. Não me foi possível compreender as diretrizes que me foram determinadas pela justiça do Poder Celestial. Foi cruel! Causei meu próprio fim. Cavei minha própria sepultura, onde se guardam os despojos mortais de Luís Carlos.




    Os caros leitores encontrarão um encerramento de vida incontestavelmente defraudada em que está compilada a sobrevivência desses cinquenta e oito anos de turbulência, trilhados por este inconsequente irmão que lhes narra. Aqui está consignada a resenha de erros, induzindo participantes comigo; transformei minha vida em uma devastadora tempestade, onde as violentas avalanchas de enxurro me arrastaram para as profundezas de um mar revolto. Tudo isso por me haver faltado fé no Senhor. Aliás, não sei se em verdade foi dado à falta de fé ou de conhecimento da moral divina. Mas esforçar-me-ei por lhes narrar, com fidelidade, minha desastrada autobiografia.




    Desde já, meus sinceros agradecimentos.




    Cordialmente




    Luís Carlos


  




  

    CAPÍTULO I




    — Nasci em uma pequena cidade cercada por serras, no limiar da década dos anos quarenta; mas vivi nesse lugar apenas até aos oito anos. Deixamos minha terra natal, por ter que seguir meu pai, que ocupava um cargo de confiança que lhe exigia decidir e agir com diplomacia em defesa do crescimento da empresa, onde trabalhava. Por se tratar de pessoa habilidosa, prudente e precavida, meu pai foi o escolhido e, mediante ordens do diretor da firma, foi-nos imposta a obrigação de nos transferir para outra cidade. Para mim, tudo estava normal; não me aborreci com a mudança, ainda que houvesse conquistado muita amizade com as crianças, minhas contemporâneas, e tivesse aproveitado bastante meus tempos infantis. Estudava, brincava, e, entre as diversões, havia o jogo de bolas que mais me atraía. Alguns de meus amiguinhos foram embora, acompanhando seus pais, assim como houvemos de sair da cidade. Junto aos outros que cresciam ao meu lado, fazíamos as mesmas coisas, como por exemplo, o que era mais importante, estudar, com responsabilidade, quando fui internado em um colégio religioso, onde iniciava minha preparação para monge. Ao atingir a puberdade, levando muito a sério meus estudos, optei por ingressar-me em uma faculdade, também administrada por religiosos. Minha aplicação ao conhecimento de leis civis propiciou-me base intelecta com que fui aprovado no primeiro vestibular. Aos dezoito anos eu já cursava nível superior. Meus pais ufanavam-se de meu sucesso. Na realidade, fui estudioso, chegando a merecer colação de um cargo de Direito.




    Uma vez formado e advogando, decidi organizar meu próprio recinto de trabalho, conquistar minha independência e, por certo, encontrar minha cara-metade para nos unir e formar decente família, como cresci observando a harmonização em nosso lar. Meus genitores me ofereceram morada até que eu completasse meus sonhos. Aos vinte e dois anos, havia atingido a plenitude a serviço da justiça. Ainda com tal idade meus genitores reputavam que eu deveria permanecer ao lado deles, pelo menos até que atingisse a completa maturidade. Aceitei. Deles recebi inconteste solidariedade.




    Em recompensa aos meus esforços, investi-me nas funções de delegado e, posteriormente, promotor, e, porque o verdadeiro saber nos leva a conquistas na vida, como sempre o desejei, galguei ao cargo de Juiz da comarca, onde morávamos. Eu não queria parar por aqui. Minha vontade era chegar a desembargador e sustentar minhas decisões embasadas na probidade, no amor, na compaixão, amparando, orientando e reconduzindo à moral os infelizes que se compraziam com a prática da violência. Eu entendia que não seria difícil ministrar-lhes o verdadeiro caminho a percorrer; que tudo que eu lhes ensinasse lhes serviria de bússola que os conduziria à salvação. Meu pensamento era levar a eles a conduta moral e transformá-los em homens de Bem. Com isso, eles encontrariam a libertação e lhes suscitaria no coração o despertar do amor. Todavia não me foi possível. Ah, meu Deus! Eu sei que fui muito respeitado! Mas o problema é não recordarmos o que assumimos com a direção geral do plano celestial.




    Não recorremos ao que nos foi designado e procedemos de forma incoerente, entendendo que seja nosso direito. Mas que direito? Destruir nossa própria vida? Arruinar nossas famílias? Meus pais bondosos faziam tudo para que eu encontrasse o que almejava; mas não..., não contentei com o que me ofereciam! Não que eu achasse pouco ou me considerasse poderoso, mas eu aspirava ao clímax do Poder Judiciário. Não sei se minha ambição era coerente, haja vista que fui infeliz no desempenho das funções de desembargador. Eu pensava que me seria fácil doar meus préstimos morais à salvação dos delituosos. Acreditem..., falhei na escolha. Minha vocação não estaria direcionada para atribuições diferentes da que eu aspirava. Penso que falhei na escolha. É verdade! Hoje, como espírito do celeste que sou, submeto-me aos meus próprios interrogatórios e censuras. Não teria sido mais prudente eu me ater à vontade de meus pais, tornando-me um padre-monge, para levar a moral aos necessitados das palavras de Deus? Mas optei por ser um desembargador, rigoroso, que condenava, implacavelmente. Posterguei minha formação cristã com que me tornaria salvador do pecado. É evidente que o exercício do poder judiciário dos humanos é inconciliável com a prática da indulgência prescrita pela justiça divina. É o indeclinável dever de punir delituosos, contrastando com o perdão religioso que prescreve condescendência até para com os inimigos.




    Minha educação básica iniciou-se em uma igreja extremamente intransigente que preconiza formação religiosa rígida que certos jovens abraçam, com fé, preparando-se para monges ou padres. Mas não era para mim, pois não me sentia uma pessoa recolhida a orações e trabalhos comunitários, obediente a uma vida religiosa austera, como o são os monges. É necessário existirem monges, padres, porque eles é que pregam o princípio religioso da vivência no mundo. Contudo, tal imaginação calhava a outras pessoas e não a mim. Embora exercera atividades de monges por efêmero lapso de tempo, acreditando que meu futuro seria na clausura, entre as paredes grossas do mosteiro, recolhido apenas a orações e horas alternadas em trabalhos internos, eu me via de outra maneira. Já tinha em mente estudar e me transformar no que foi meu objetivo de vida terrena. Deixei aquele lugar onde se vive isolado do mundo. Não fui mal interpretado pelos administradores daquele estabelecimento. Eles gostavam muito de minha pessoa e achavam que eu teria razão em procurar o que me levava ao desejo real de minha existência.




    Eu era visto pela igreja, por todos da família e pelos amigos como um herói, um verdadeiro campeão que lutava pela causa e pela honra dos demais. Meus queridos pais, Alfredo e Dihná, eram seus nomes, me acolheram com amor em seus braços e me deram apoio até que eu completasse os estudos, desde o início de minha primeira vocação até à formação universitária.




    Algum tempo passado, em minha corrida estudantil, para alcançar o ápice do conhecimento do Poder Judiciário e chegar ao que desejava, encontrei belíssima jovem, de olhar meigo e de cor esmeralda; ela me cativou profundamente. Havíamos concluído idêntico curso e tínhamos as mesmas ambições. Uma vez formados, atuávamos na mesma comarca. Ela passava-me os processos pendentes de sentenças, por ela advogados. Seguíamos a mesma rotina. Durante os dias íamos para o fórum e à noite para nossos cursos; ela se preparava para o juizado e eu para Desembargador.




    Quando formados, resolvemos unir-nos, mas independente de cerimônia matrimonial, pois pretendíamos conhecer-nos melhor. Nossa decisão obteve perfeito consentimento das famílias. Meus pais tinham por ela grande afeição. Vivíamos sob o mesmo teto, maritalmente. Formávamos um casal harmonioso. Nós nos amávamos e projetávamos planos para o futuro. Mas quisera o destino colocar suas trágicas mãos sobre o ventre de Adelaide e coibir-lhe a geração de descendentes. Sim, uma criação divina que, por algum motivo, nos foi interditada. Com certeza, não merecíamos tal congratulante prazer; podem acreditar que nos propiciaria imenso contentamento.




    Refeitos da decepção, concordamos com adotar belo animal de porte médio de raça Labrador. Um cão bonito, amigo e muito fiel. Tudo fazia para estar sempre junto a nós. Um animal dócil, de personalidade firme e gostava muito de brincar. Obediente e apreciava a prática de exercícios. Era realmente bom companheiro. Gostávamos tanto deste amigo, que o considerávamos filho. Às noites, ao voltarmos de nossos estudos, saíamos para longa caminhada. Éramos felizes e brincávamos como três crianças. Dávamos várias voltas em torno de lindo lago próximo a nossa residência, sempre alegres. Ora andávamos com passos lentos, ora apressados; ríamos muito por ele seguir-nos com ideal de nos dar prazer. Era uma criação de Deus, muito inteligente. Um cão perfeito. Dava-nos a impressão de que era realmente uma pessoa que vivia na razão e nada na imaginação. Para nós, Dick era um cachorro diferente, como se possuísse alma humana. Bem sabemos que isto é impossível, pois nós, os espíritos, não retroagimos. Ao contrário, a alma dos animais cumpre a lei do progresso em vidas sucessivas como os humanos. Mas Dick tinha excelente faculdade de compreender, por isso é que o achávamos diferente. Aprendia com facilidade o que lhe ensinávamos. Seus olhos e sua boca tinham vivacidade que nos permitia vê-lo sempre sorrindo e feliz. Dick completava nossa família. Por vezes, quando chegávamos cansados e irritados, ele não nos dava tréguas e, de exasperantes, passávamos a sorrir e a brincar com ele. Parecia sedativo para nossa neurastenia. Nesse caso, Dick passou a ser muito importante em nossa união. Não raro, notávamos que sua inteligência ia além do que se permite aos animais. Parecia imaginar o que se passava em nossa mente. Quantas vezes ele descobria, por nossas palavras e gestos, que havia desacordo entre nós, em face de má interpretação entre um e outro. Aborrecidos íamos em silêncio para casa e, quando chegávamos, permutávamos letrinhas feridoras, levando-nos à mágoa. Ele, com doçura, acariciava-nos lambendo nossas mãos até que nos apaziguássemos.




    Dick era verdadeiramente um grande amigo! Meu melhor amigo! Era-nos a força do viver; o medicamento para nossas iras.


  




  

    CAPÍTULO II




    Dick gostava de brincar com bolas. No pátio de nossa casa construímos pequeno campo de futebol, todo atapetado com grama, com traves para que ele marcasse gols. Eu era o goleiro e não conseguia detê-lo, quando vinha ao ataque com a bola. Não é demagogia. É que ele era bom mesmo! Ele era tão esperto, que acabou ficando famoso na vizinhança. Todas as tardes, após o trabalho, eu, Dick e os vizinhos organizávamos “peladas” e a preferência era jogar ao lado do Dick, sabendo que, com ele, se ganharia o jogo, pois nosso cão era esperto e competente jogador.




    Ah, como eu ria, ria! Naquele momento não existia tristeza mesmo se houvesse algum desgosto. Não trazíamos na memória nenhuma lembrança que pudesse magoar o espírito, porque este magnífico cão era deveras especial. Quando seu time era o primeiro da chave, ah, que inteligência! Agia como grande ganhador. Por esta razão, resolvemos organizar competições. Os cães dos vizinhos foram adestrados e formamos um time com o nome “Craques Cães Futebol Clube.” Dava a entender que os animais recebiam influência das Alturas, tão famoso ficou nosso time. Os atletas encantavam os torcedores. O “Craques Cães Futebol Clube”, quase sempre vitorioso, era homenageado por uma liga de futebol que organizamos, de vez que as competições eram levadas a sério, recebendo das mãos de renomados craques humanos o troféu de ganhador que ornamentava a estante de nossa casa. Quem recebia? Imaginem..., se não era eu..., todo ostensivo..., em face de haver sido o orientador do nosso time e, para o bem da verdade, nos troféus por nós conquistados, gravavam-se as características de Dick. Mas tudo em comum acordo com os outros componentes da equipe. Tirávamos várias fotos e, entre tantas, escolhíamos as mais bonitas e elegantes para enviarmos aos amigos que haviam sido transferidos para outras comunidades. Nossa imensa satisfação era receber congratulações pelos feitos heroicos. As fotos selecionadas eram as que retratavam as rodadas ganhas. Recordo-me, saudoso, de uma em que ele estava sentado com o corpo ereto e cabeça erguida, ao lado do troféu, como se estivesse imensamente orgulhoso, e realmente estava, pois havia sido a nossa melhor conquista.




    Adelaide tinha verdadeira admiração por Dick e, com isto, estimulava o progresso dos times dos animais; e nossa intenção era levar avante as competições, estendendo-as às cidades vizinhas. Quase todo final de semana, saíamos em carreata levando nossos jogadores para competirem com outros clubes e lá, elegante, garboso, estava nosso Dick, mostrando sua capacidade intelecta. Seu porte imponente é que o sobrelevava ante os demais atletas.




    Quando saíamos só ele ocupava o banco dianteiro da camioneta de cabine dupla, aparente a uma pessoa e não a um cão. Sentado, com o corpo erguido, bem em equilíbrio, apoiado no encosto do banco, colocava a pata dianteira sobre a abertura da parte de vidro do carro e, com a cabeça erguida, parecia tudo ver e entender.




    Os guardas, quando sinalizavam que eu parasse, tanto se encantavam com a beleza e a elegância de Dick que se esqueciam de autuar-me por estar conduzindo animal no banco da frente.




    Dick também possuía elevada percepção. A certa distância ele pressentia eventuais perigos. Quando percebia algo anormal, ladrava e suas orelhas abanavam. A esse sinal, eu me preocupava e compreendia que algo poderia acontecer; então tentava desviar a trajetória. Por vezes me vieram notícias de que realmente acontecera algo: acidente, atropelamento ou violência. Ainda poderia ser aviso de que teria acontecido assaltos ou violências nos locais por onde deveríamos passar.




    Reconheço como, às vezes, pareciam incríveis certos atos de meu animal de estimação, Dick. Mas creiam: eram reais. Ademais, o Labrador é um cão que prima por sua inteligência e seu propósito de querer agradar o seu amo. Além disso, é um belíssimo animal. Vale a pena tornarmos seus amos, amigos e companheiros, pois eles são nossos melhores amigos. Bem..., isto são palavras ditas por mim, Luís Carlos, mas acho que, quem compreende os animais e os estima, sabe disso. Creiam, caros ledores, eles muito nos ensinam. Fazem-nos mais brandos, mostram-nos a capacidade de amar com sentimento de grandeza de alma e com modos carinhosos e dedicados. É o planejamento de Deus. Hoje, nesta vida de caminheiro espiritual em que estou, vagueio por toda dimensão das terras brasileiras e posso garantir que nossas vidas, como também a dos animais e vegetais, devem receber e doar estímulos de amor, o fruto do nosso Criador. É por esta razão que exponho a vida de meu animal de estimação.




    Dick era tudo. Para nós, era o filho que desejávamos. Era nosso médico e enfermeiro, amigo e fiel escudeiro. Médico porque, quando sentíamos algo com nossa saúde, estava sempre presente, doando-nos um sagrado remédio para nossas aflições. Estivéssemos com febre, restaurava-nos a temperatura normal. Nossas dores não raro eram atenuadas diante seus afagos e sorriso. Digo sorriso, porque sempre nos deixava impressão de que sorria para nós, com seus dentes claros e bem tratados expostos, com a boca aberta. Enfermeiro, porque nos apaziguava, lambendo nossas mãos, como se houvesse uma ação terapêutica. Escudeiro por ser nosso fiel companheiro e protetor. Filho, por não termos recebido em nossos braços o fruto de nosso amor, que seria uma bênção para mim e Adelaide. Mas o céu pediu-nos que aguardássemos outra oportunidade, e nós aceitamos, porque sabemos que em outros tempos, nossa vida estará organizada para recebê-lo. A Adelaide não foi possível abrigá-lo em seu ventre nesta vida, talvez por haver renunciado sua fé em Deus, negado sua maternidade, rejeitando o filho que lhe seria sagrado.




    No decorrer de cada dia de nossa vida, Dick nos fazia sentir mais afetividade por ele, porque nos surpreendia com novas descobertas. Ele era alegre, saltitante e sapeca como uma criança. Acompanhava Adelaide às compras para dar-lhe proteção; nada ou ninguém se aproximava dela, pois ele não permitia. Certa feita, se não fosse nosso amigão, Adelaide teria sido assaltada. Uma pessoa de má índole aproximou-se e, mostrando uma arma branca, anunciou-lhe assalto. Dick, esperto, pulou até à altura das mãos do bandido, arrancou-lhe o punhal e derrubou-o ao chão. Quando Dick percebeu que ele intentava apanhar a arma, mordeu-lhe os pulsos e o segurou até que chegasse a polícia.
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